

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    [image: img-01]

  




  

    
NOTA INTRODUTÓRIA


  




  

    O escritor brasileiro Nelson Rodrigues confessa, em uma de suas crônicas, que sempre imaginou Rui Barbosa como um “septuagenário nato”, já nascido de fraque, já Conselheiro, já o Águia de Haia: “Até hoje não consigo imaginar um Rui menino”. É de se acreditar que assim também se preservou a figura de Rui na imaginação dos brasileiros, tão retratado que foi, tão caricaturado e estampado, nesta condição, em imagens de livros de história, em jornais, e nas cédulas de cruzeiro. E, de fato, foi como septuagenário – aos 71 anos, cinquenta só de consagração à carreira, como frequentemente asserta em seu discurso – que escreveu para ser lida, em março de 1921, na sessão solene de formatura da turma de 1920 da Faculdade de Direito de São Paulo, do qual era paraninfo, e na qual não pôde comparecer, esta “Oração aos Moços”.




    Uma oração: o gênero nos remete a uma outra característica que compõe a fama do jurista baiano, a de grande orador. Como deputado, senador, advogado e diplomata, atividades cujo instrumento de exercício é a própria palavra, Rui desenvolveu com excelência sua atuação profissional e política. Mesmo nas tentativas de participação na política executiva, nas quais foi derrotado – as campanhas presidenciais de 1910, 1914, 1918, 1919 –, foi bem sucedido, no entanto, ao criar, com seus discursos, uma Plataforma Civilista, que encarnaria aquele que acreditava ser o ideal da Constituição Republicana que auxiliou a elaborar. Ideal que via ser ameaçado pelas elites oligárquicas às quais se opunha, e das quais o pretendia resguardar.




    Aos moços: em boa parte de seu discurso, Rui recorda esta experiência de homem público para, ao final, enunciar, com autoridade de “padrinho em Letras”, suas recomendações àqueles “magistrados futuros”, num estilo quase mosaico - não sejais; não vos pareçais; não imiteis esses juízes etc. –, apontando os vícios que observava na administração da Justiça, e o caminho virtuoso de sua salvaguarda. Ainda, demonstra estar consciente da censura de idealista que recebia por estes altos parâmetros que fixava para o exercício da profissão jurídica e da política. À essas críticas, respondeu: “Idealismo? Não: Experiência de vida”. Assim Rui contradiz o senso comum de que ao envelhecimento acompanham o cansaço e o ceticismo. Antes, é a experiência de vida que reforçaria a necessidade de se manter estas convicções, estes altos parâmetros, sempre renovados. Por isso, propõe: “Preservai, juízes de amanhã, preservai vossas almas juvenis desses baixos e abomináveis sofismas.”




    E, talvez, no espírito desta recomendação, o leitor deste texto clássico encontrará, por detrás da figura do septuagenário, do conselheiro, do diplomata, na mocidade de sua convicção, na novidade de suas palavras, ainda hoje, um Rui menino.




    ***




    Sobre a edição, optou-se na revisão ortográfica pela eliminação de arcaísmos que contém o texto original, como o uso do ditongo oi em oiro, vindoiro, arcaboiço; do ditongo ei em receioso, freiar, passeiando; e do ditongo ou em dous e cousa.




    Foi mantido, porém, o uso estilístico de sinais gráficos próprios da escrita de Rui, ainda que incomum ao padrão ortográfico, como o uso de vírgulas antecedendo orações adjetivas restritivas, bastante frequentes, e o uso de iniciais minúsculas em palavras que sucedem pontos de interrogação quando as perguntas são retóricas, como se observará.




    As poucas notas inseridas no texto referem-se a traduções e indicações de fonte de citação literária ou, em menor número, indicação do significado de vocábulos pouco usados cuja má compreensão poderia interferir na interpretação do texto.




    L. M. S.
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    Senhores:




    Não quis Deus que os meus cinquenta anos de consagração ao direito viessem receber no templo do seu ensino o selo de uma grande benção, associando-se hoje com a vossa admissão ao nosso sacerdócio, na solenidade imponente dos votos em que o ides esposar.




    Em verdade vos digo, jovens amigos meus, que o coincidir desta existência declinante com essas carreiras nascentes agora, o seu coincidir num ponto de interseção tão magnificamente celebrado, era mais do que eu merecia; e, negando-me a divina bondade um momento de tamanha ventura, não me negou senão o a que eu não devia ter tido a inconsciência de aspirar.




    Mas, recusando-me o privilégio de um dia tão grande, ainda me consentiu o encanto de vos falar, de conversar convosco, presente entre vós em espírito; o que é, também, estar presente em verdade.




    Assim que não me ides ouvir de longe, como a quem se sente arredado por centenas de quilômetros, mas ao pé, de em meio a vós, como a quem está debaixo do mesmo teto, e à beira do mesmo lar, em colóquio de irmãos, ou junto dos mesmos altares, sob os mesmos campanários, elevando ao Criador as mesmas orações, e professando o mesmo credo.




    Direis que isto de me achar assistindo, assim, entre os de quem me vejo separado por distância tão vasta, seria dar-se, ou supor que se está dando, no meio de nós, um verdadeiro milagre?




    Será. Milagre do maior dos taumaturgos. Milagre de quem respira entre milagres. Milagre de um santo, que cada qual tem no sacrário do seu peito. Milagre do coração, que os sabe chover sobre a criatura humana, como o firmamento chove nos campos mais áridos e tristes a orvalhada das noites, que se esvai, com os sonhos de antemanhã, ao cair das primeiras flechas de ouro do disco solar.
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    Embora o realismo dos adágios teime no contrário, tolerem-me o arrojo de afrontar uma vez a sabedoria dos provérbios. Eu me abalanço a lhes dizer e redizer de não. Não é certo, como corre mundo, ou, pelo menos, muitas e muitíssimas vezes, não é verdade, como se espalha fama, que “longe da vista, longe do coração”.




    O gênio dos anexins, aí, vai longe de andar certo. Esse prolóquio tem mais malícia que ciência, mais epigrama que justiça, mais engenho que filosofia. Vezes sem conto, quando se está mais fora da vista dos olhos, então (e por isso mesmo) é que mais à vista do coração estamos; não só bem à sua vista, senão bem dentro nele.




    Não, filhos meus (deixai-me experimentar, uma vez que seja, convosco, este suavíssimo nome); não: o coração não é tão frívolo, tão exterior, tão carnal, quanto se cuida. Há, nele, mais que um assombro fisiológico: um prodígio moral. É o órgão da fé, o órgão da esperança, o órgão do ideal. Vê, por isso, com os olhos d’alma, o que não veem os do corpo. Vê ao longe, vê em ausência, vê no invisível, e até no infinito vê. Onde para o cérebro de ver, outorgou-lhe o Senhor que ainda veja; e não se sabe até onde. Até onde chegam as vibrações do sentimento, até onde se perdem os surtos da poesia, até onde se somem os voos da crença: até Deus mesmo, inviso como os panoramas íntimos do coração, mas presente ao céu e à terra, a todos nós presente, enquanto nos palpite, incorrupto, no seio, o músculo da vida e da nobreza e da bondade humana.




    Quando ele já não estende o raio visual pelo horizonte do invisível, quando sua visão tem por limite a do nervo ótico, é que o coração, já esclerótico, ou degenerescente, e saturado nos resíduos de uma vida gasta no mal, apenas oscila mecanicamente no interior do arcabouço, como pêndula de relógio abandonado, que agita, com as derradeiras pancadas, os vermes e a poeira da caixa. Dele se retirou a centelha divina. Até ontem lhe banhava ela de luz todo esse espaço, que nos distancia do incomensurável desconhecido, e lançava entre este e nós uma ponte de astros. Agora, apagados esses luzeiros, que o inundavam de radiosa claridade, lá se foram, com o extinto cintilar das estrelas, as entreabertas do dia eterno, deixando-nos, tão somente, entre o longínquo mistério daquele termo e o aniquilamento da nossa miséria desamparada, as trevas de outro éter, como esse que se diz encher de escuridão o vago mistério do espaço.




    Entre vós, porém, moços, que me estais escutando, ainda brilha em toda a sua rutilância o clarão da lâmpada sagrada, ainda arde em toda a sua energia o centro de calor, a que se aquece a essência d’alma. Vosso coração, pois, ainda estará incontaminado; e Deus assim o preserve.




    Metei a mão no seio, e aí o sentireis com a sua segunda vista. Desta, sobretudo, é que ele nutre sua vida agitada e criadora. Pois não sabemos que, com os antepassados, vive ele da memória, do luto e da saudade? E tudo é viver no pretérito. Não sentimos como, com os nossos conviventes, se alimenta ele na comunhão dos sentimentos e índoles, das ideias e aspirações? E tudo é viver num mundo, em que estamos sempre fora deste, pelo amor, pela abnegação, pelo sacrifício, pela caridade. Não nos será claro que, com os nossos descendentes e sobreviventes, com os nossos sucessores e pósteros, vive ele de fé, esperança e sonho? Ora, tudo é viver, previvendo, é existir, preexistindo, é ver, prevendo. E, assim, está o coração, cada ano, cada dia, cada hora, sempre alimentado em contemplar o que não vê, por ter em dote dos céus a preexcelência1 de ver, ouvir e palpar o que os olhos não divisam, os ouvidos não escutam, e o tato não sente.
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